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1 INTRODUÇÃO
O milho (Zea Mays L.) é uma monocotiledônea, pertence à família botânica Poaceae. É uma gramínea muito importante no setor produtivo e no agronegócio, devido a sua importância nutricional, em sistemas de produção animal (Silva et al., 2021), seja através dos grãos ou na formulação de rações. Além de ser matéria prima para a indústria, na fabricação de alimentos, bebidas, bioenergia e derivados, sendo assim, um produto de consumo doméstico e para exportação (Filho e Borghi, 2022). No ano de 2023, o Brasil produziu cerca de 131 milhões de toneladas de milho grão, em uma área de 22 milhões de hectares. Em Sergipe, a produção foi de 874.463 mil toneladas, tendo como maior produtor o município de Carira situado no agreste sergipano (IBGE, 2025). 
O milho é uma planta herbácea, anual, de porte médio e apresenta padrão fotossintetizante C4. Por ser uma planta de metabolismo C4, o milho tende a ser mais eficiente na utilização da radiação solar e da água, porém quando submetido a déficits hídricos tem sua produtividade afetada (Pinheiro, Andrade e Ribeiro, 2024). O cultivo do milho requer uma disponibilidade hídrica de cerca de 400 a 600 mm ao longo do seu ciclo, sendo as fases de emergência, florescimento e formação dos grãos as que mais demandam por água (Fancelli, 2015). A exigência hídrica em conjunto com outras condições ambientais, influenciam na adaptação e desenvolvimento da cultura.
 Cultivado em várias regiões do Brasil, essa adaptabilidade da cultura a diversas condições edafoclimáticas, ocorre devido o potencial genético da semente e do sistema de plantio adotado (Silva et al., 2021). Porém, para que esse potencial genético seja expresso ao máximo é necessário que alguns fatores como, temperatura, precipitação e fotoperíodo alcancem níveis ótimos (Cruz et al.,2006). 
Dentre os fatores que influenciam o desempenho de uma cultura está o espaçamento adotado, o mesmo influência na interceptação luminosa, no uso de água e nutrientes. Argenta et al. (2001), em estudo de dois híbridos de milho em diferentes espaçamentos, concluiu que o rendimento de grãos é influenciado pela redução do espaçamento entre linhas, pelo híbrido e pela densidade das plantas. Assim, objetivou-se avaliar a produtividade de cultivares de milho submetidos a dois sistemas de plantio no alto sertão sergipano.
2 METODOLOGIA
2.1 Local do experimento e plantio
O experimento foi realizado na fazenda experimental da UFS, em Nossa Senhora da Glória, no povoado Mesinhas, município de Graccho Cardoso – SE, no ano de 2024. O experimento ocorreu em condições de sequeiro, a semeadura aconteceu durante o período das águas no dia 21 de maio de 2024. 
Inicialmente foi realizado o preparo periódico do solo, utilizando o arado de disco e a grade niveladora. A adubação de fundação foi realizada utilizando 200 kg/ha do formulado 10-30-10, 222 kg/ha de superfosfato simples (18%) e 67 kg/ha de cloreto de potássio (60%). Na adubação de cobertura foi utilizado 140 kg/ha de ureia que foi parcelado em duas aplicações, 60% e 40%, nos estádios fenológicos V3 e V6, respectivamente. O manejo das plantas invasoras foi realizado através de capina manual, e para o controle de insetos pragas foi utilizado o inseticida Brilhante, visando reduzir a interferência na produção da cultura. A colheita foi realizada no dia 26 de outubro de 2024, 156 dias após o plantio. Nos dias seguintes realizou-se a mensuração da variável agronômica de pós-colheita.

2.2 Delineamento experimental
O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições, em esquema de parcelas subdividida. As parcelas correspondem aos sistemas de plantio (fileira simples ou fileira dupla), enquanto as subparcelas são compostas pelos 15 híbridos comerciais de milho. Cada parcela foi constituída por duas linhas com quatro metros de comprimento. No sistema de plantio em fileira simples, utilizou-se o espaçamento de 0,70 m entre linhas e 0,20 m entre plantas, e no sistema de fileira dupla o espaçamento adotado foi de 0,45 m entre linhas, 1,00 m entre duplas e 0,20 m entre plantas.

2.3 Característica avaliada
[bookmark: _Int_qvZokEFy]A variável avaliada:  produtividade de grãos (PROD; Kg ha-1) foi corrigida para 13 % de umidade e expressa em kg ha1. 

2.4 Análise dos dados e análise estatística 
Os dados foram submetidos à verificação dos pressupostos da análise de variância e teste de média. Foi realizado o teste de Tukey para os espaçamentos e Duncan para os genótipos. O software utilizado foi R Studio (R Foundation, 2017).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na tabela 1, pode-se observar a análise de variância da produtividade de grãos para os fatores espaçamento e genótipos. Nota-se que não houve diferença significativa para a interação espaçamento x genótipo. Porém, o fator espaçamento apresentou efeito significativo sobre a variável, evidenciando, que o sistema de plantio adotado interfere na produtividade de grãos. 
Tabela 1. Análise de variância resumida para PROD (Kg ha-1) avaliadas sobre o efeito do espaçamento sob os genótipos.
	FV
	GL
	QM

	
	
	PROD (Kg ha-1)

	Espaçamento
	1
	7932544,716*

	Bloco
	3
	1045456,678

	Erro a
	3
	457289,882

	Genótipo
	14
	1072834,73

	Esp x gen
	14
	212933,126

	Erro b
	84
	610828,387

	CV a (%)
	-
	14,18

	CV b (%)
	-
	16,38


*= significativo a 5%, ** =significativo a 1%, ***= significativo a 0,1% de probabilidade pelo teste F; PROD = produtividade de grãos por hectare.
Na tabela 2 consta o teste de média comparando os espaçamentos utilizados em relação a produtividade. É observado que o espaçamento em fileira simples difere da fileira dupla e obtém maior resultado. A maior produtividade em fileira simples também foi encontrada em estudo por Aquino (2019), onde o espaçamento de 0,70 m entre fileiras foi significativamente superior à fileira dupla. Em estudos sobre a redução do espaçamento entre linhas sobre o rendimento de grãos de milho é observado resultados bastante diferentes (Torres et al., 2013). 
Conforme o estudo realizado por Farinelli et al. (2012), que teve como objetivo avaliar características agronômicas e produtividade de cultivares de milho em diferentes espaçamentos entrelinhas, observou-se que a redução do espaçamento entrelinha para 0,40 m promoveu maior produtividade média de grãos, porém o solo utilizado (textura argilosa), difere do utilizado no presente estudo. Contrapondo, Torres et al. (2013) evidenciou que o espaçamento de 0,90 m proporcionou maior produtividade para os híbridos avaliados.
Tabela 2. Teste de média comparando os espaçamentos fileira simples (FS) e fileira dupla (FD).
	Espaçamento
	Produtividade de grãos kg/ha
	Tukey

	FS
	5047,10
	a

	FD
	4503,64
	b


Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si.
Observa-se na tabela 3 o teste de média dos genótipos em fileira simples. É possível observar que o G8 obteve maior produtividade de grãos, porém difere significativamente apenas do G16, G10 e G1. 

Tabela 3. Teste de média dos genótipos em espaçamento fileira simples.
	Genótipos
	Produtividade de grãos kg/ha
	Duncan

	G8
	6058,79
	a

	G3
	5466,04
	ab

	G11
	5436,87
	ab

	G15
	5427,21
	ab

	G4
	5180,68
	ab

	G6
	5139,08
	ab

	G12
	4967,96
	ab

	G2
	4936,57
	ab

	G13
	4912,98
	ab

	G14
	4880,85
	ab

	G7
	4860,41
	ab

	G5
	4857,21
	ab

	G16
	4626,30
	b

	G10
	4594,17
	b

	G1
	4361,35
	b

	Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si.




4 CONCLUSÃO
Conclui-se que o efeito espaçamento foi evidenciado na produtividade de grãos. Sendo o espaçamento em fileira simples o que apresentou maior produtividade. Dentro do espaçamento fileira simples o G8 obteve maior média e o G1 a menor média.
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